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Águas subterrâneas 
podem saciar a sede de 
crescimento da agricultura
A água deixou de ser “somente” algo precioso para ser transformada em bem 
de valor econômico regiamente valorizado pela agricultura. Bem abastecido 
por recursos hídricos que afloram em oito bacias hidrográficas, o Brasil conta 
ainda com reservas subterrâneas, os aquíferos, questão de soberania nacional.

Atenção às normas que 
regulamentam a perfuração de 
poços artesianos e semiartesianos

Projetos de poços artesianos (a pressão 
da água é suficiente para conduzi-la à 
superfície) ou semiartesianos (são 
necessários equipamentos especiais 
para captação) estão vinculados a 
políticas públicas. É necessário obter 
licenças e outorgas concedidas por 
órgãos governamentais, a partir de um 
plano geral para a sua construção. 
Determinações semelhantes são 
impostas aos poços caipiras, que 
captam água dos lençóis freáticos.

Antes de começar a desenhar o projeto 
com um especialista, é importante 
obter informações junto aos órgãos 
estaduais e municipais (ligados ao meio 
ambiente e às concessionárias de água 
e energia) da sua região.

S egundo a Associação Guardiã da Água, as 
águas subterrâneas representam 97% de toda 
a água doce da Terra (à exceção das geleiras 
e calotas polares). São reservas formadas em 
geral pela chuva, neve, geada e neblina, “que 
fluem lentamente pelos poros das rochas”.

Em busca da água pura (as rochas funcionam 
como filtros) dos aquíferos, estima-se que o 
mundo tenha perfurado mais de 15 milhões 
de poços nos últimos 20 anos. Países inteiros 
vêm recorrendo a eles para abastecer a popu-
lação, a indústria e a agricultura irrigada.

E é exatamente a agricultura de irrigação, cujos 
níveis de crescimento vão além de 20% ao ano, 
o setor que mais precisa das reservas hídricas: o 
percentual de consumo vai além dos 70%. Em 
segundo lugar está a indústria (20%), seguida 
pelas residências (10%). A liderança do ranking 
é fundamentada pela constatação da Food and 
Agriculture Organization, FAO: é preciso produ-
zir mais para uma população cada vez maior, 
com menos recursos e com pressões ambien-
tais e climáticas cada vez maiores. 

Segundo Renato Eduardo F. de Medeiros, mem-
bro do Programa de Educação Tutorial em Rela-
ções Internacionais da Universidade de Brasília, 
para se ter uma ideia do valor da água, o mun-
do está às voltas com o conceito de água virtu-
al, ou seja a água não visível presente em bens, 
produtos (particularmente os de origem agrí-
cola) e serviços. Viabilizar o cálculo da quanti-
dade real de água incorporada a cada produto 
é o maior desafio imposto pelo conceito.

Em um cenário não muito azul, permeado 
pelo receio da escassez de água, o Brasil se 
destaca graças à fartura. Um quinto de toda 
a água doce existente no planeta encontra-se 

aqui. Em uma hipotética falta generalizada de 
água potável no mundo, o aquífero brasileiro 
Alter do Chão poderia abastecer toda a popu-
lação humana por algumas centenas de anos, 
graças não apenas a suas reservas, como tam-
bém ao seu elevado potencial de renovação. 

riqueza nos subsolos do Brasil

. Aquífero Alter do Chão – Situado em territó-
rio brasileiro, compreende parte do Amazonas, 
Pará e Amapá. Há, no Brasil, outros reservató-
rios menores, como o Aquífero Cabeças, Uru-
cuia-Areado, Furnas, Itapecuru, entre outros. 
. Solos ricos em água caracterizam terras fér-
teis. No Brasil, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul são estados de ocorrência 
do Aquífero Guarani. É ele (e outros menores) 
que sustenta o pujante agronegócio da re-
gião, representado pela pecuária, soja, milho, 
trigo e cana-de-açúcar. É ele também que ga-
rante indústria diversificada, especialmente a 
de beneficiamento de produtos agropecuários 
e o setor sucroenergético. O Sistema Guarani, 
maior aquífero transfronteiriço do mundo, ba-
nha Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Tem 
extensão de quase 1,2 milhão de quilômetros 
quadrados, 850 mil km2 só no Brasil.

Riscos de degradação

Assuntos recorrentes nos Fóruns Mundiais da 
Água, maiores eventos mundiais voltados às 
questões relativas à distribuição e conserva-
ção dos recursos hídricos (a última edição foi 
realizada em março, na Turquia), são a conta-
minação e o desperdício das águas subterrâ-
neas. A maior preocupação gira em torno de 
aquíferos na China, Índia, Paquistão, Estados 
Unidos e México.
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O mofo branco assusta as plantações 
        de soja em vários pontos do Brasil

controle biológico, portanto de-
vemos utilizar o Trichoderma pre-
ferencialmente antes da irrigação 
ou das chuvas. A aplicação pode 
ser realizada conjuntamente com 
a irrigação e devemos, sempre 
que possível, evitar a aplicação 
conjunta de produtos biológicos 
com defensivos químicos.

O sucesso dessas práticas ainda é 
relativo e, por enquanto, não foi 
verificada interação entre elas. Da 
mesma forma, não se sabe se o 
controle cultural e biológico pode 
proporcionar benefícios para as 
safras subsequentes, sem repeti-
ção dessas estratégias na mesma 
gleba.

tempo seco, o progresso da do-
ença pode ser retardado ou para-
lisado, mas é retomado quando 
as condições de alta umidade re-
tornam.

Até agora, não há cultivares de 
soja resistentes ao fungo, e o seu 
controle, em geral, é complexo e 
demanda várias estratégias (con-
trole integrado): sementes certifi-
cadas, tratamento de sementes, 
rotação de culturas (gramíneas), 
manejo da cultura (espaçamento/ 
população de plantas), aplicação 
de fungicidas, utilização de agen-
tes biológicos, eliminação de 
plantas daninhas, trânsito e lim-
peza de implementos.

Cuidados e precauções

Entre as sugestões para manejo do 
mofo branco, há práticas como o 
controle cultural (com formação 
da palhada para o sistema de plan-
tio direto) e o controle biológico 
com antagonistas. A cobertura do 
solo com palhada tem chances de 
inibir a formação de apotécios (es-
truturas de reprodução do fungo).

Na outra ponta, o controle bioló-
gico com aplicação de Trichoder-
ma harzianum pode reduzir em 
62,5% o número de escleródios 
viáveis. A umidade do solo é fun-
damental para a eficiência do con- 

A guardando liberação por parte da Comis-
são Técnica Nacional de Biossegurança, 
CTNBio, a cana-de-açúcar transgênica vêm 
sendo pesquisada e testada em caráter ex-
perimental pelo Centro de Tecnologia Ca-
navieira, CTC, de Piracicaba, interior de São 
Paulo. 

Segundo Renato Ferreira Rosa, gerente cor-
porativo de Pesquisa & Desenvolvimento 
da Bunge (área de cana-de-açúcar), em 
princípio, a cana transgênica é mais resis-
tente a oscilações climáticas, pragas e her-
bicidas, atributos que, certamente, têm im-
pactos diretos sobre o aumento dos níveis 
de produtividade. Há, inclusive, a perspecti-
va de oferecer maior resistência a insetos 
como a broca, que traz perdas às safras 
anuais da ordem de e 3% a 25%. O teor de 
açúcar da cana transgênica também é 
maior.

O mercado acredita que nos próximos cinco 
anos a cana transgênica terá sido testada e 
liberada pelos órgãos oficiais do Brasil.

Em busca de 
melhoramentos genéticos

As pesquisas em torno da cana transgênica 
é uma das partes do enorme conjunto de 
esforços em prol do contínuo melhoramen-
to genético da planta. Estão envolvidas nes-
se processo, além do CTC, entidades como 
o Instituto Agronômico de Campinas, a 
Rede Universitária para o Desenvolvimento 
do Setor Sucroalcooleiro e a Canavialis, com 
as quais a Bunge mantém parcerias.
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A inoculação de bactérias fixadoras de nitrogênio na soja já é uma 
tecnologia consagrada. Na safrinha de 2010, foi usada pela primeira 
vez nas sementes de milho, com a aplicação de uma bactéria 
específica para a cultura. O resultado foi um aumento 
de quase cinco sacas de milho por hectare. 
O híbrido utilizado na safrinha 2010 foi o DKB 350 yieldgard. 
Fonte: Portal Dia de Campo.

De janeiro a agosto, as entregas de fertilizantes ao 
consumidor final chegaram a 13,6 milhões de toneladas. 
O resultado representa crescimento de 2,4%, 
em relação ao mesmo período de 2009, com 13,2 milhões de 
toneladas. Os números são da Associação dos Misturadores de 
Adubos do Brasil, AMA. 

A partir de novembro, a Better Sugarcane Initiative, BSI, deverá 
emitir suas primeiras certificações no Brasil. O selo global será 
mais uma forma de facilitar o acesso para produtos do setor 
sucroenergético brasileiro, particularmente à União Europeia, 
que a partir de 2011 exigirá selos de 
sustentabilidade para todos os biocombustíveis 
produzidos ou importados pelos países membros. 
Fonte: União da Indústria de Cana-de-Açúcar, Unica.

Em setembro, os Correios lançaram o selo que marca o 
Ano Internacional da Biodiversidade, 
instituído pela ONU. Ele é composto por duas unidades, 
formando um bloco. No da esquerda, é mostrado o 
tomate, um dos mais populares vegetais; no da direita, 
um canteiro orgânico de verduras. O selo está sendo 
utilizado em todas as agências dos Correios. 
Fonte: Globo Rural. pi
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Vinhos gaúchos celebram a
conquista do mercado mundial

boa prosa
O El Niño acabou de se despedir e outra influência climática, completamente 
oposta, começou a atuar no Brasil em agosto. Trata-se do fenômeno La Niña, 
que altera as correntes na atmosfera, provocando efeitos globais. No Brasil, 
a tendência é que ele provoque mais chuvas no Nordeste e menos no Sul.

atual ize -se

El Niño abre alas 
para La Niña

E ntre as doenças que incidem so-
brea soja, o mofo branco, tam-
bém conhecido como podridão-
de-esclerotínia, é apontado como 
uma das mais graves. O fungo so-
brevive no solo por meio de estru-
turas de resistência chamadas de 
escleródios, e pode atacar, além 
da soja, mais de 400 espécies, en-
tre elas feijão, algodão e girassol.

Na cultura da soja, a fase mais 
vulnerável à infecção vai da flora-
ção plena ao início da formação 
dos grãos. Em condições de alta 
umidade, o mofo branco pode 
criar colônias nos tecidos sadios 
em períodos muito curtos, que 
variam entre 16 e 24 horas. Em 

O s vinhos produzidos na Serra Gaúcha estão 
chegando a vários países, inclusive europeus, 
graças à conquista do selo de indicação geo-
gráfica, que garante a procedência da bebi-
da. O Vale dos Vinhedos – representado pe-
las cidades de Bento Gonçalves, Monte Belo 
do Sul e Garibaldi – conquistaram o registro 
em 2002, reconhecido pela União Europeia 
em 2007. A concessão parte do Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial, INPI. Da po-
sição de “vinho de mesa”, a produção da re-
gião galgou o status de “vinho fino”.

O Sebrae do Rio Grande do Sul atua como ar-
ticulador do grupo de empresários da Asso-
ciação dos Produtores de Vinhos Finos do 
Vale dos Vinhedos, Aprovale, dando apoio a 
micro e pequenas empresas para a conquista 
do registro junto ao INPI. “A estratégia ado-

seu  consultor

harle y  bernardes  sales   consultor agronômico da Bunge

Além do Vale dos Vinhedos, seis áreas 
brasileiras focadas na produção de vinhos 
detêm o selo de indicação de procedência.
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Estão em processo de obtenção do selo de identificação de procedência o café do norte pioneiro do Paraná, o cacau do 
Espírito Santo, o camarão da costa negra do Ceará, os doces de Pelotas, entre outros produtos. Para obter informações 
sobre processos de certificação, contate a Central de Relacionamento do SEBRAE: 0800 570 08 00.

tada foi a valorização da origem como dife-
rencial competitivo. O selo de indicação geo-
gráfica, estampado nas garrafas, garante que 
a gestão do processo produtivo faz uso das 
práticas do alimento seguro, como o uso ra-
cional de agrotóxicos”, explica Edson Fer-
mann, gerente da Unidade de Inovação e 
Tecnologia do Sebrae Nacional. 

A Aprovale, constituída por cerca de 30 viníco-
las, que, em 2010, devem responder pela pro-
dução de oito milhões de garrafas, está se mo-
vimentando para que o Vale dos Vinhedos seja 
reconhecido como a primeira Denominação de 
Origem de vinhos do Brasil. “Documentos téc-
nicos, que atestam a identidade e qualificação 
da região, já estão no INPI. A safra 2010 segue 
os novos parâmetros de certificação”, afirma 
Aldemir Dadalt, presidente da Aprovale.

2008), que podem durar até dois anos, chove 
mais no nordeste e menos no sul. Em tempos 
de El Niño, ocorre o contrário. Para atenuar 
os efeitos da falta de chuvas na região Sul, 
Silvio Steinmetz, pesquisador de Agrometeo-
rologia da Embrapa Clima Temperado Pelotas 
(RS), recomenda a adoção de práticas de es-
calonamento das épocas de semeadura.

Tendências e expectativas

La Niña sugere diminuição das chuvas nos 
meses de setembro a fevereiro, principalmen-
te no Rio Grande do Sul. Na região Sudeste, 
durante o inverno as temperaturas poderão 
ficar na média ou ligeiramente abaixo do his-
tórico climatológico. 

Os ventos frios tendem a chegar ao nordeste, 
principalmente ao litoral da Bahia, Sergipe e 
Alagoas. Ao norte e a leste da Amazônia há 
tendência de chuvas abundantes, previsão que 
se estende ao semiárido do nordeste do Brasil.

L a Niña, segundo explica Expedito Rebello, 
chefe da Divisão de Pesquisas Aplicadas do 
Instituto Nacional de Meteorologia, Inmet, é 
um fenômeno natural, responsável pelo es-
friamento das águas do Oceano Pacífico. “Ele 
modifica o clima em determinados períodos. 
Há registros do seu aparecimento desde 1886, 
portanto, não há motivos para alardes.” 

De acordo com Rebello, o La Niña tem efeito 
oposto ao El Niño. O primeiro esfria as águas 
do Pacífico, o segundo aquece. São oscilações 
previsíveis das temperaturas da superfície do 
mar, nas quais o homem não pode interferir. 
“A tendência é que El Niño e La Niña se alter-
nem a cada 3-7 anos, mas a partir de 1984, El 
Niño ocorreu seis vezes, o dobro do número 
esperado, com variações de temperatura aci-
ma da média. O efeito estufa é apontado 
como uma das causas dessas oscilações.” 

Historicamente, no Brasil, em períodos de La 
Niña (a última ocorrência foi entre 2007 e 
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Publicação da Bunge para os produtores rurais.

Av. Maria Coelho Aguiar, 215 – Bl D – 5º andar – São Paulo (SP) – 05804-900

Presença da Bunge no mercado

Em 2007, a Bunge 
estendeu sua parti-
cipação ao mercado 
de arroz. Hoje, res-
ponde pelas versões 

branca e parboilizada do arroz Primor, co-
mercializado em todo o Brasil. Para o seg-
mento de food service, comercializa o Mix 
Cukin, composto por 70% de arroz branco 
e 30% de parboilizado.

A Bunge Brasil lançou 
recentemente cartilha sobre meio 
ambiente, como parte de suas 
ações de responsabilidade 
socioambiental. Desenvolvida em 
parceria com instituições ligadas 
ao grupo Iniciativa Pró-Alimento 
Sustentável, Ipas, a Pense Bem 
– Meio Ambiente foi distribuída 
ao público nos supermercados 
Carrefour e também por meio de 
ações praticadas em empresas. 

A publicação explica como 
atitudes simples, como a redução 
de consumo de água e luz, ou a 
coleta seletiva, podem contribuir 
para a conservação do meio 
ambiente, ao reduzir a ocorrência 
de enchentes, poluição das águas 
e do ar e até do agravamento do 
efeito estufa. Pense Bem – Meio 
Ambiente oferece ainda, entre 
outros atrativos, dicas de como 
aplicar os princípios dos 4Rs no 
dia-a-dia, com  atitudes essenciais 
como Repensar, Reduzir, Reutilizar 
e Reciclar. 

A cartilha está disponível para 
download no site

TEM FESTA, FEIRA 
E EXPOSIÇÃO NA CIDADE

Curso de Análise Fundamental e Introdução à Comercialização de Soja ..................... São Paulo (SP)  1 a 8 de dezembro

Transforme sua fazenda .............................................................................. Goiânia (GO)  6 a 9 de dezembro

XX Conird – Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem..................................... Uberaba (MG)  6 a 8 de dezembro

Simpósio Brasileiro de Bem-Estar de Animais de Produção.................................... Piracicaba (SP)  8 a 9 de dezembro  
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campos modernos cidadania

Pense bem. 
Estamos falando do seu 
meio ambienteÉ hora de colocar mais 

água no arroz
Arroz irrigado e de sequeiro. Nas lavouras brasileiras, são 
esses os métodos básicos de cultivo do grão. O irrigado 
predomina na região Sul, que mantém o Brasil entre os 
dez grandes produtores. Posição mundial que pode galgar 
postos mais elevados com tecnologias e variedades que 
prometem aumentar a produtividade por hectare.

cessos de adubação ajustados às necessida-
des nutricionais da terra. 

Em Dia de Campo recentemente promovido 
em Pernambuco (Nordeste do país, onde as sa-
fras vêm encolhendo em função dos baixos ní-
veis de produtividade associados à volatilidade 
dos preços do produto), técnicos da Embrapa 
chamaram a atenção dos agricultores para me-
didas que podem reduzir custos de produção e 
ampliar a capacidade produtiva, atenuando os 
efeitos das idas e vindas dos preços. 

Além da adoção de modernas tecnologias, é 
muito importante que as análises de solo se-
jam feitas de maneira sistemática e rigorosa, por 
meio da remessa de amostras a laboratórios. Elas 
podem determinar com exatidão a quantidade 
de insumos a serem aplicados. Além do fósforo 
e do potássio, o nitrogênio é essencial para o ar-
roz irrigado, mas nem sempre a sua aplicação é 
feita respeitando o que a terra precisa.

www.bunge.com.br/sustentabilidade.

B RS Tropical, SCSBRS Tiutaca e BRS Alvorada. 
São alguns dos novos ingredientes que esta-
rão na mesa dos brasileiros e – quem sabe? – 
da comunidade internacional. É certo que 
não são exatamente ingredientes, e sim algu-
mas das modernas variedades de arroz irriga-
do desenvolvidas pela Embrapa Transferência 
de Tecnologia.

Na panela de promessas, uma se destaca: es-
sas variedades podem multiplicar quase por 
dois os níveis de produtividade: de, em mé-
dia, cinco toneladas por hectare, é possível 
chegar a nove toneladas. 

O Rio Grande do Sul é o campeão da produ-
ção brasileira de arroz irrigado, com 1,1 mi-
lhão de hectares plantados e produtividade 
de aproximadamente sete toneladas/hectare. 
Em segundo lugar, com igual produtividade, 
obtida em 140 mil hectares, está Santa Cata-
rina. “Esses estados plantam arroz irrigado há 
mais de 30 anos e têm a assistência da Embra-
pa e do Instituto Riograndense do Arroz, com 
pesquisa aplicada e melhoramentos do grão”, 
afirma Orlando Peixoto de Morais, pesquisa-
dor da Embrapa Transferência de Tecnologia. 
“Em dez anos, a produção evoluiu de cinco 
para sete toneladas/ha”, afirma ele.

Manejo do solo e outros cuidados

As novas variedades da Embrapa só conse-
guem tirar o máximo de seu potencial produ-
tivo com o apoio de novas tecnologias (irriga-
ção, sistematização, drenagem, etc) e de pro-


